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A partir do episódio da apreensão do Brigue Novo Mello pelo cruzeiro britânico Locust, em julho de 1851, nas águas da Baía Sul junto à Ilha de Santa Catarina, esta comunicação explora um aspecto da política britânica de repressão ao tráfico atlântico de escravos: o recrutamento de trabalhadores para as Ilhas Britânicas do Caribe. Neste caso, ao oferecer liberdade para os tripulantes escravos da embarcação apreendida, o capitão do cruzeiro da Marinha Real Inglesa abriu mais uma rota de fuga para os escravos descontentes, que por vezes fugiam em navios mercantes. Em inúmeros outros casos, as apreensões de navios engajados no tráfico de escravos “desviavam” os escravos que estavam a bordo para as colônias britânicas. Esta política britânica de recrutamento de trabalhadores a serem emancipados e engajados por contrato no Caribe esteve associada à da repressão ao tráfico de escravos a partir do fim da década de 1830 e atingiu Cuba, Brasil e Serra Leoa. Se para os escravos era uma promessa de liberdade (que alguns recusavam), para os proprietários era uma ameaça ao sistema escravista. Este trabalho procura colocar o litoral catarinense no mapa da repressão ao tráfico atlântico de escravos na primeira metade do século XIX e revelar alguns contornos desta pouco conhecida “conexão brasileira” da política de recrutamento de trabalhadores para as colônias britânicas.

